
1. ENTRADA 
Alegres vamos à casa do Pai, e na alegria 
cantar seu louvor! Em sua casa, somos 
felizes: participamos da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor. Seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é luz que 
ilumina o seu povo. Com segurança lhe 
dá salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, 
nos convida à sua mesa sentar. E partilha 
conosco o seu pão. Somos irmãos ao re-
dor deste altar.

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorifi camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
-poderoso, que governais o céu e a terra, 
escutai clemente as súplicas do vosso 
povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Is 49,3.5-6)

Leitura do Livro do profeta Isaías:
O Senhor me disse: “Tu és o meu Servo, 

Israel, em quem serei glorifi cado”. E agora 
diz-me o Senhor — ele que me preparou 
desde o nascimento para ser seu Servo — 
que eu recupere Jacó para ele e faça Israel 
unir-se a ele; aos olhos do Senhor esta é a 
minha glória.

Disse ele: “Não basta seres meu Servo para 
restaurar as tribos de Jacó e reconduzir os 
remanescentes de Israel: Eu te farei luz das 
nações, para que minha salvação chegue 
até aos confi ns da terra”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 39)

Ass: Eu disse: Eis que venho, Senhor, com 
prazer faço a vossa vontade! 

— Esperando, esperei no Senhor, e, incli-
nando-se, ouviu meu clamor. Canto novo 
Ele pôs em meus lábios, um poema em lou-
vor ao Senhor. 

— Sacrifício e oblação não quisestes, mas 
abristes, Senhor, meus ouvidos; não pedis-
tes ofertas nem vítimas, holocaustos por 
nossos pecados.

— E então eu vos disse: “Eis que venho!” So-
bre mim está escrito no livro: “Com prazer 
faço a vossa vontade, guardo em meu co-
ração vossa lei!”  

— Boas-novas de vossa justiça anunciei 
numa grande assembleia; vós sabeis: não 
fechei os meus lábios!  

7. SEGUNDA LEITURA
(1Cor 1,1-3)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios:

Paulo, chamado a ser apóstolo de Jesus 
Cristo, por vontade de Deus, e o irmão Sós-
tenes, à Igreja de Deus que está em Corinto: 
aos que foram santifi cados em Cristo Jesus, 
chamados a ser santos junto com todos os 
que, em qualquer lugar, invocam o nome 
de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles 
e nosso. Para vós, graça e paz, da parte de 
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

A Palavra se fez carne, entre nós ela 
acampou; todo aquele que a acolheu, 
de Deus fi lho se tornou.

9. EVANGELHO 
(Jo 1,29-34)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo: João viu Jesus apro-
ximar-se dele e disse: “Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. D'Ele 
é que eu disse: Depois de mim vem um 
homem que passou à minha frente, por-
que existia antes de mim. Também eu 
não O conhecia, mas se eu vim batizar 
com água, foi para que Ele fosse manifes-
tado a Israel”.

E João deu testemunho, dizendo: “Eu vi 
o Espírito descer, como uma pomba do 
céu, e permanecer sobre Ele. Também eu 
não O conhecia, mas Aquele que me en-
viou a batizar com água me disse: ‘Aquele 
sobre quem vires o Espírito descer e per-
manecer, este é quem batiza com o Espí-
rito Santo’. Eu vi e dou testemunho: Este é 
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do e do abraço e da paz. (bis)

2. Daqui do meu lugar, eu olho o teu al-
tar, e fico a imaginar aquela paz, aquela 
comunhão. Viveste aquela paz, e a deste 
aos teus irmãos. Criaste a religião do pão 
da paz, da paz que vem do céu.
Somos a Igreja da paz, da paz partilha-
da e do abraço e do pão. (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Concedei-nos, Senhor, a graça de par-
ticipar dignamente destes mistérios, pois 
todas as vezes que celebramos o memo-
rial do sacrifício do vosso Filho, realiza-se 
em nós a obra da redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Na comunhão, Jesus se dá no pão, o 
cordeiro imolado é refeição. Nosso ali-
mento de amor e salvação, em torno des-

o Filho de Deus!”
– Palavra da Salvação.

Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Queremos, ó Pai, vossa força para se-
guirmos o definitivo caminho de salva-
ção que nos ofereceis, a vida de vosso 
Filho Jesus, por isso, vos pedimos:
Ass: Fazei de nós vossos filhos e filhas!

(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)

P. No seguimento de vosso Filho encarna-
do, fazei-nos vossos filhos e filhas na terra, 
e plenamente convosco um dia, nos céus, 
por Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
Ass:  Amém. 

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Daqui do meu lugar, eu olho teu altar, 
e fico a imaginar aquele pão, aquela re-
feição. Partiste aquele pão e o deste aos 
teus irmãos. Criaste a religião do pão do 
céu, do pão que vem do céu.
Somos a Igreja do pão,do pão reparti-
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te altar somos irmãos. 

O pão da vida és Tu, Jesus, o pão do 
céu. O caminho, a verdade, via de 
amor. Dom de Deus, nosso Reden-
tor... 

2. Toma e come, isto é o meu corpo. Que 
do trigo se faz pão, é refeição. Na Euca-
ristia o vinho se torna sangue. Verdadeira 
bebida, nossa alegria.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Infundi em nós, 
Senhor, o Espírito do vosso amor, e fazei 
que vivam sempre unidos os que sacias-
tes com o único pão do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

17. MOMENTO MARIANO

Àvossa proteção recorremos, Santa 
Mãe de Deus. Não desprezeis as nos-

sas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 
Virgem gloriosa e bendita.  
Ave Maria...


